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Raimundo Nonato não envelhe-
ce.Isto de peso dos anos,no seu ca-
so, parece não significar coisa al-
guma. Aquele jeito de burguês
cheio de saúde, risonho, a palavra
(ou palavrão) sempre fácil, o ca-
belo cortado geralmente à escovi-
nha,como o faziam os jovens de al-
gumas décadas, e o passo sempre
vagaroso, como quem não tem ne-
nhuma pressa de chegar, tudo faz
de Nonato uma figura sem par. Há
poucos dias esteve aqui novamen-
te. Veio como sempre rever Mos-
soró e atualizar-se sobre a cidade.
Não quer isto dizer que no Rio,
onde reside, não receba nunca no-
tícias de cá.

De tudo quer saber, e com mi-
núcia de detalhes, com precisão,
com rigor. Porque esta incessan-
temente a escrever sobre Mosso-
ró ou sobre esta região do Rio
Grande do Norte,e não deseja que,
nos seus relatos, algo saia em de-
sacordo com a verdade dos fatos.
Sua obra hoje é das mais vastas, e
certamente em quase toda ela se fa-
la da gente, dos episódios, das co-
res deste lugar, inclusive aconteci-
mentos aparentemente sem signi-
ficado que somente sua memória
poderia guardar.

Do ponto de vista literário, não
é fácil classificar Raimundo.Na ver-
dade, é ele um admirável historia-
dor,um excelente cronista,cuja ca-

pacidade para fixar datas, ambien-
tes, caracteres e comportamentos
humanos, parece inexcedível.

Não pretende ocupar-se de fic-
ção. Quer antes ser o escritor fiel
no registro da vida, das aventuras,
do heroísmo e das glórias da sua
província. Nada quer inventar ou
falsificar. Antes preocupa-se em
transpor, para os livros, os modis-
mos das gentes, a paisagem de sua
terra, os acontecimentos do coti-
diano que vão enchendo os nos-
sos dias. Por isto sua obra contém,
hoje,material inestimável para o fu-
turo historiador, o futuro estudio-
so da sociedade desta área do Rio
Grande do Norte, que afinal ne-
nhuma importância teria, não fo-
ra o carinho e mesmo a obstina-
ção com que a tem retratado, em
livros sucessivos, o escritor Rai-
mundo Nonato.

Raimundo Nonato chega com
sua memória fabulosa e sua pai-
xão por Mossoró para proferir con-
ferências sobre o nosso passado.
Ele desse da viatura que o traz com
o semblante mostrando a satisfa-
ção de quem faz uma viagem de vol-
ta com vontade de chegar. Para to-
dos que vai encontrando tem o
abraço largo e a saudação humo-
rada de quem não consegue repri-
mir o jubilo pelo reencontro com
a terra e os conhecidos. Com os
mais velhos, o diálogo gira sempre

sobre nomes de vultos de outras
épocas, que encheram de curiosi-
dade o menino ou adolescente Rai-
mundo Nonato, estudante da Es-
cola Normal e mais tarde profes-
sor de português, que muitas ge-
rações conheceram.

Pode-se pensar que desde aque-
les anos já Raimundo andava de
lápis e papel à mão tomando no-
tas para o futuro. Mas o certo é que
o que ele diz, o que rememora, se-
ja nas conferências que profere,se-
ja nos artigos de jornal ou nos li-
vros que escreve,é tirado principal-
mente do fundo da memória que
possui, do arquivo que ela é, onde
nada parece se perder ou definhar.

Na verdade, ninguém terá me-
mória mais firme, nem capacida-
de maior para reproduzir, seja pa-
lavra oral, seja quando põe as pa-
lavras no papel,acontecimentos ou
feitos do passado. Escutá-lo falar
é um desses exercícios que todo
mossoroense naturalmente só faz
com agrado. Porque, falando de
Mossoró, Raimundo Nonato abre
diante de nós, claro como o dia, o
nosso passado mais remoto, e não
há quem não se encante com a ri-
queza de nomes,vultos, fatos e coi-
sas que vão brotando da sua me-
mória, sem dificuldade.

Jaime Hipólito Dantas
(Do jornal "O Mossoroense")

Uma voz
que não se
perdeu no
deserto

"Sinto saudades quando
falo em Raimundo. Ele foi

amigo. Sempre quando ele v-
inha a Mossoró nas festas de
30 de setembro, nós nos en-
contrÆvamos na Praça da Re-
dençªo. Ele sempre me trazia

presentes, cada brinco
enorme. A gente tem muita

coisa pra dizer dele, mas fico
emocionada. Ele foi um

grande professor, foi meu
professor, intelectual, poeta"

Maria Lúcia Escóssia
Diretora do Museu Munici-

pal Lauro da Escóssia

"Eita cangaceiro de Deus.
Sustente os queixos senªo
sªo eles que cairªo nos pØs.
Nªo se espante; nªo pense

que Ø alma do outro mundo; Ø
apenas um veio teimoso que

nªo se entrega a qualquer
praça da polícia do cØu.

Quando deparei com "As
mais belas histórias de

Macaíba", dei um pinote,
tomei uma lata de espinafre
tirada da sacola do Popeye,

dei uns quatros cocorotes na
mente dizendo: larga esta

preguiça e vai lÆ. Diga aquele
jagunço que vou topar a para-
da. Nªo vou ficar nessa pas-

maceira a vida inteira
catucando sem dizer nada.
A Macaíba de Enoc Garcia,

dos mesquitas, dos trŒs
negrotes Eloy, Henrique e Au-
ta, dos Freires e dos Leiros a
Macaíba do meu velho amigo
Estevam Dantas, a Macaíba

que tem cheiro de mangue, a
catinga de aruÆ estava mes-

mo precisando de um histori-
ador gaiato com o tempero do
foquilore. Ah, como gostaria
de morar naquela Macaíba e

viajar para Natal num barquin-
ho de pau - torto singrando as
Æguas cor de bunda suja do

’amado potengi’ - perdªo
Palmira". 

Antônio Azevedo Guerra

Natal, 23 de maio de 1986

"Meu prezado mestre!

Neste mŒs, estou me lem-
brando de nossas viagens à

serra de Martins, quando
vocŒ se dirigia a velhos ami-
gos perpetuados no bronze,
como se estivessem vivos.
Achava muito interessante.
Hoje, estou imitando-o com

esta carta.
As nossas conversas por
carta bem diziam da nossa

amizade. VocŒ foi meu profes-
sor desde meus dez anos de
idade. Primeiramente, na Es-
cola da Sociedade Artística
"Liga OperÆria". Como estu-

dante pobre nªo podia
freqüentar colØgio. Com treze
anos, matriculei-me no Grupo

Escola "30 de Setembro",
onde vocŒ era professor.
Estive recentemente em

Mossoró. E lÆ, fico na esper-
ança de ver seu nome difun-

dido pelos educadores atuais,
e que os alunos descubram

que, como professor de
vÆrias figuras da política e da
educaçªo, seus ensinamen-

tos se perpetuam.
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s prefeituras de
Mossoró e Martins
comemoram o cen-
tenário de nasci-

mento de Raimundo Nonato
da Silva com programação
que começa na terra natal do
escritor.

Raimundo Nonato deixou
Martins em 1919 fugindo da se-
ca. A história está relatada no
livro "Memórias de Um Reti-
rante". A abertura dos feste-
jos no município será às 9h com
sessão solene na Câmara Mu-
nicipal, lançamento do concur-
so literário que leva o nome do
historiador, e da reedição do ro-
mance "Quarteirão da Fome".

As homenagens continuam
em Mossoró (onde o escritor
fez carreira), às 19h30, com a
palestra "Vida e obra de Rai-
mundo Nonato" do presiden-
te do Instituto Histórico e Geo-
gráfico do RN, Enélio Petro-
vich. Antes do coquetel de en-

cerramento, a Biblioteca Mu-
nicipal Ney Pontes Duarte tam-
bém recebe a reedição do clás-
sico "Quarteirão da Fome",
ponto alto das comemorações.

"As outras obras de Raimun-
do Nonato foram editadas mui-
tas vezes. Há obras que foram
reeditadas até seis vezes. 'Quar-
teirão da Fome' é o primeiro ro-
mance dele,de 1949,e nunca ha-
via recebido uma reedição. O
livro era encontrado basicamen-
te apenas pelos sebos. Por isso,
resolvemos fazer essa homena-
gem com a nova tiragem da o-
bra",diz o advogado e integran-
te da comissão organizadora das
homenagens, David Leite.

Lançado pela editora Sarau
das Letras, a segunda edição do
romance "Quarteirão da Fo-
me" traz prefácio do escritor
Clauder Arcanjo e posfácio do
acadêmico e crítico literário
Manoel Onofre Jr.

Com desenho de capa do

médico João Hel-
der Alves Arcanjo,

projeto gráfico do jornalista
Tobias Queiroz, a segunda edi-
ção conta, ainda, com depoi-
mento do presidente do IH-
GRN, Enélio Lima Petrovich.

Professor, juiz de Direito e
escritor polígrafo, com vasta
contribuição à historiografia e
memorialística potiguar, Rai-
mundo assinala a sua passagem
pela prosa de ficção com os ro-
mances Quarteirão da Fome
(1949) e Poço das Pedras
(1973), que tiveram suas pri-
meiras edições pela Pongetti,
do Rio de Janeiro.

Na bibliografia de Raimun-
do Nonato existem 30 títulos
da série Minhas Memórias do
Oeste Potiguar, da Coleção
Mossoroense, publicados pe-
la Fundação Vingt-un Rosado.
O acervo do escritor inclui ain-
da monografias e artigos de jor-
nal.

Prefeituras de

Mossoró 

e Martins 

festejam 

centenário 

de

Raimundo 

Nonato

A

"Raimundo Nonato, jÆ o

disse, e aqui o repito, Ø o his-

toriador, o sociólogo e o etnó-

grafo da nossa Zona Oeste. A

história que ele estÆ fazendo

Ø a História do Povo: a

gloriosa História do povo.

NinguØm procure nos seus

livros a crônica exclusiva das

chamadas elites dirigentes,

tantas vezes pseudo-elites.

Ele trouxe, franciscanamente,

cristanamente,

fraternalmente, para a

História de Mossoró e do Rio

Grande do Norte, os homens

e as mulheres humildes, que

tambØm ajudaram a construir

a minha cidade". 

Vingt-un Rosado 
Santa Luzia do Mossoró,

17 de fevereiro de 1962 

.

"A agilidade do estilo, a

precisªo descritiva dos ambi-

entes, os detalhes da figura

grotesca do lobisomem, a fi-

delidade às fontes orais,

fazem desse livro um

documento precioso sobre

uma crendice que pouco a

pouco vai desaparecendo

sertªo.

Toda a obra de Raimundo

Nonato, aliÆs, estÆ possuída

dessas constantes, por isso

os seus livros tŒm a marca do

telurismo dos lugares onde

viveu o autor.

"Estórias de Lobisomem"

Ø para ser lido nªo apenas por

aqueles que sabem quanto

custa uma pesquisa dessa es-

pØcie, mas tambØm pelo leitor

comum que vai conhecer, nos

arrepios provocados pelas

narrativas, os sortilØgios da

terra e a coragem do homem

do Nordeste". 

CELSO DA SILVEIRA 
Jornalista, poeta e

escritor.

"A Repœblica", 03 de

fevereiro de 1960

"Tenho que acordar e es-

crever. Raimundo Nonato

continua a pontilhar de livros

a regiªo por onde andou e eu

entendi de ser o escudeiro

desse cavaleiro andante da

nossa literatura provincial. É

certo que jÆ recebi algumas

pancadas em razªo do meu

ofício. Mas, quem nasceu

com o destino de ser Sancho,

tem de agüentar as

conseqüŒncias dos sonhos e

dos combates dos seus

eleitos Dom Quixote.

É que Raimundo pertence

a uma legiªo de homens per-

didos nos continentes. Lutan-

do com a paixªo do herói de

Cervantes pela vida de uma

dama que cruzou os braços

dos torvelinho e mergulhou

na enchente.

Eles lutam pela criatura

humana. Sªo os cavaleiros da

triste figura dessa DulcinØia

afogada, que trazem como

lema, do escudo da consciŒn-

cia, um versículo do Talmude:

"O homem foi criado como in-

divíduo œnico para que

soubesse que quem suprime

SAUDADE

"Saudade é rosa perdida
do jardim do coração,
sorriso da bem querida
a quem se teve paixão.

Saudade é viver pensando
naquele amor que passou
é relembrar soluçando
as mágoas de quem sonhou.

Saudade é ver do passado
as ilusões já desfeitas.
É rir, cantar disfarçado
Quando se está com suspeitas.

Saudade é gozo esquecido
de um bem que já nos deixou,
o beijo, o riso sentido
de um olhar que nos fitou.

Saudade traz mal-estar
à vida do pensador;
é coisa que faz matar
um coração sofredor.

Saudade é voz que retine
no íntimo de quem tem fé.
Saudade não se define
Pois ninguém sabe o que é." 

Publicado sob o pseudônimo de

"MathusalØm", no "Jornal das Moças", do

Rio de Janeiro de 20 de dezembro de 1926.

OS OLHOS DA 
MINHA GAROTA

Olhos pérfidos, lindos, tentadores,
cheios de tal meiguice e encantamento
que aos vê-los julgo a vida um mar de flores,
sem mágoas, sem tristezas ou desalento.

Olhos perversos, vivos, traidores,
receosos dalma que não têm tormento,
fitando-os, da saudade mato as dores
e de beija-los, o desejo alento.

Olhos fatais, divinos, desdenhosos,
refugindo ilusões em cada riso
travessos, belos, grandes, enganosos.

Olhos fatais de ingrata sedução,
onde antevejo em sonho o paraíso
do amor a luz, da vida a perdição!"

Soneto encontrado nas páginas de
"FESTEIRO" editado em Mossoró de 1928 a 1931.

Escritor, advogado, memorialista. Nªo satisfeito, Raimundo
Nonato tambØm se aventurou como poeta e trovador, mesmo

que muitas vezes escondido sob algum pseudônimo. 

REALISMO

"Cada instante que passa neste mundo,
mais convencido eu fico que esta vida
é simplesmente uma ilusão perdida
nas voragem fatal de um mar profundo.

Tudo é miséria neste charco imundo
onde somente a dor tem santa ermida.
Do lodacento pó a preferida
pois a lama só quer verme fecundo.

Aquele que procura em sã verdade
representar enfim comédia à parte,
tem sempre no sorriso a vilania.

Porque vence quem luta com maldade
e o que conquista palmas com mais arte,
traz na fonte o labéu da hipocrisia!..."

Escrito em 1930, quando morava em Serra Negra, sob o pseudônimo "Petrônio".

"HÆ que buscar na idØia,

no tempo e na emoçªo as

razıes determinantes da as-

sociaçªo perfeita entre o

homem e o escritor Raimun-

do Nonato, no plano da açªo

e do pensamento.

Ei-lo, no seu modo de ser

- caminhante eterno e

responsÆvel pelo próprio

destino, na dimensªo

"roseana" de sua vida.

Desde o "cambiteiro de

cana nos baixios, tangedor-

de-boi no pØ do Engenho da

Marizeira e menino da baga-

ceira" ao cruzado

contemporâneo de todas as

idades emocionais, cumpre

o seu interÆrio com o

"heroísmo da coragem", in-

scrito por Rui Barbosa como

legado da grandeza humana.

No reino incontestÆvel do

espírito, Raimundo Nonato

exerce o apostolado da co-

erŒncia e fidelidade, nos

seus passos dominantes de

recriado do tempo e das cir-

cunstâncias".

João Batista 

Cascudo Rodrigues - 

28.10.81

"Relembrar os nossos

historiadores maiores Ø uma

forma de mantermos vivas

as suas

inteligŒncias.Raimundo

Nonato pertence a este

grupo de sÆbios que temos

que sempre lembrar, sempre

louvar, atØ como forma de

perpetuarmos a própria

História da nossa gente."

Caio César Muniz 

Editor-assistente da

Coleçªo Mossoroense

"Raimundo Nonato Ø

antes de tudo o companheiro

da Escola Normal de

Mossoró.

Ao vŒ-lo risonho e franco

aos 80 anos, a juventude es-

piritual constitue a sua mar-

ca permanente.

A caminhada do peregri-

no de Martins a Mossoró,

"descalço e faminto para tra-

balhar, sorrir e vencer à som-

bra do signo da liberdade,

símbolo desta terra"- identi-

fica-o com o perfil de

pioneiro.

Poucos poderªo como ele

- ter sido fiØis ao ser heróico

que serve de padrªo e

engrandece a humildade de

sua origem.

O tempo de ontem Ø uma

constante em sua alma aber-

ta ao registro das pessoas e

instituiçªo de Mossoró.

O tempo de hoje

representa o coroamento de

sua vida cheia de saudade e

reminiscŒncia.

Repleto de emoçªo de
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Em 15 de março de 1852, o
Presidente da Província san-
cionava a Lei que tomou o nº
240. Com suas disposições fi-
cava criado o Município de
Mossoró, na província do Rio
Grande do Norte.

Passava a ser a 19ª unidade
do seu território e da sua divisão
político-adminstrativa.

O acontecimento marcava o
começo de uma era nova, cheia
de perspectivas e de planos em
busca do progresso.

Grande ano para Mossoró era
esse que se iniciava em 1850.

Na comunidade recém-cria-
da, todo poder político estava
em mãos dos sulistas, que vin-
ham no poder como donos da
situação desde longos anos.

Não tinham,no entanto,con-
seguido manter na povoação um
clima de ordem e comunidade.

Daí por que, como fez ver o
escritor Câmara Cascudo,
Mossoró era um terreno baldio,
ocupado por valentões desabu-
sados que desciam do Alto dos
Macacos (hoje Alto da Con-
ceição), homens atrabiliários, a-
gressivos, que traziam sempre
o arraial debaixo de um estado
de pânico.

Criado o Município, as coisas
tinham que mudar de aspecto.

E então surgiu uma figura
moça, impressionante liderança,
cuja palavra conquistava a con-
fiança dos moradores do arru-
ado e das pessoas dos sítios.

Debaixo de sua orientação,
foi se constituindo um grupo
para dirigir o novo município.O
partido, assim chamado, era
chefiado pelo Vigário Antonio

Joaquim Rodrigues e se prop-
unha por um freio nos desman-
dos cometidos pelos impor-
tunos moradores do Altos dos
Macacos. E assim, animados
pela presença e pela palavra do
jovem sacerdote, que consider-
avam uma credencial de valor
moral, todos se dispuseram a a-
juda-lo no trabalho para instituir
uma nova ordem para a política
local.

Deste modo, para firmar um
sentido baseado na lei e dar ao
município uma existência legal,
foi realizada a primeira eleição
para apurar o poder e a força dos
dois grupos militantes. Os
Nortistas e os Sulistas - ou na sua
mais recente denominação - Os
Conservadores e os Liberais.

O Partido Conservador tin-
ha como chefe o vigário Anto-
nio Joaquim e o Liberal tinha à
sua frente a figura combativa de
Irineu Sotero Caio Wanderley.

O pleito realizou-se ainda
nesse ano de 1852.

Tomando medidas contra
possíveis perturbações da or-
dem o Pe.Antonio Joaquim con-
vocou o Juiz de Paz do Apodi,
que compareceu e instalou a
mesa eleitoral, na Igreja Matriz,
obedecendo a todas as formal-
idades determinadas pela Lei.

Não atendendo a essa situ-
ação, do seu lado, o grupo dos
sulistas, chefiados por Irineu
Sotero, reuniu-se com sua gente
em outra casa e instalou uma
outra mesa eleitoral, também
com idênticas formalidades.Es-
sa casa ficava situada nas prox-
imidades da Igreja onde já es-
tavam votando os eleitores dos

Nortistas.
Nesse ambiente, os ventos

começavam a soprar tempes-
tade. E quando chegou a hora
do entardecer, os ânimos já tin-
ham extravasados todos os lim-
ites do bom-senso.

Daí, sem se saber porque,
rompeu cerrado fogo dos sulis-
tas contra os nortistas.

A reação como era de ver,não
se fez esperar.

E dentro da Igreja, o povo
do Vigário, respondeu ao
tiroteio com igual violência, tra-
vando-se uma fuzilaria de atroar
os ares do lugarejo.

Sem dar caso da reação, o
grupo de atiradores de Irineu
Sotero Wanderley avançava em
berros pelo meio da rua tentan-
do entrar na Igreja e arrebabar
a urna com os votos e o livro da
ata da eleição, no que foi dura-
mente repelido pelos oposi-
tores, não conseguindo realizar
o seu intento,pois os opositores
Nortistas romperam o cerco l-
evando para lugar seguro todo
material da mesa eleitora.

Enfim, depois dos recursos
normais para Natal,das marchas
e contra-marchas de apuração
das responsabilidades pelas o-
corrências, o Partido do Padre
vencia as eleições.

Estava vitoriosa a política do
vigário Antonio Joaquim Ro-
drigues.

Agora sim,podia-se dizer que
os Conservadores iam criar
raízes em Mossoró.

Coisa com que,ate certo pon-
to, muito teria de lucrar a nova
administração que se instalava
no município.

Nascido no dia 18 de agosto de
1907,na cidade de Martins (RN),
Raimundo Nonato da Silva era
filho do casal lavrador João Car-
doso da Silva e Ana Lima da Sil-
va.Teve uma infância dura,pas-

sou os primeiros anos de sua vi-
da enfrentando trabalhos rudes,

ajudando seus pais na li-
da do campo.

Com a grande
seca de 1919,foi o-
brigado a se mudar
junto com a
família para
M o s s o r ó ,
deixando de la-
do o que Lau-
ro da Escóssia
definiu como

"as esperanças
paternas de aurir

proveito no amanho da
terra".

Chega a cidade num
domingo, 6 de julho.
Com vontade de vencer
na vida, encara diversos
trabalhos. Vira engrax-
ate, se torna amassador

de cigarros. Trabalha co-
mo caixeiro numa bodega

do mercado e num restau-
rante.

Mesmo sendo safo nas
batalhas da vida, tem dificul-
dades para ser alfabetizado. O
professor Raimundo Reginal-
do da Rocha o aperfeiçoou
para seu ingresso na Escola
Normal de Mossoró,em 1922,
onde saiu professor primário
na sua segunda turma, três
anos depois.

Segundo seu biógrafo e
colega de turma,Lauro da Es-
cóssia,em seu livro "Cronolo-
gias Mossoroenses",Raimun-

do Nonato "foi aluno de
tirocínio,o que lhe valeu ter
sido um dos primeiros a in-

gressar no magistério público como pro-

fessor e diretor de Grupos Escolares de São
Miguel, Serra Negra, Apodi e Natal, onde
serviu adido à Secretaria da Educação do Es-
tado. Sua atuação, quando fixando residên-
cia em Mossoró,foi das mais proveitosas nos
círculos educacionais, intelectuais e jor-
nalísticos.Exerceu magistério secundário na
Escola Normal de onde saiu diplomado, no
Colégio Santa Luzia, Sagrado Coração de
Maria e na Escola Técnica de Comércio U-
nião Caixeiral, organização esta de ensino
profissionalizante que ajudou a fundar e de
que foi diretor. Colaborador da imprensa
local, ora escrevendo artigos, comentários
e sueltos,oras versejando com sua revelação
poética que somente mais tarde ficou de-
scoberto. Em vários anos, durante as fes-
tividades religiosas da padroeira, levantou
jornais humorísticos da temporada.Em Na-
tal manteve esse mesmo ritmo, jamais se
negando em participar de responsabilidade
de editar jornais e revistas literárias e de as-
sociar-se a entidades cívicas".

Raimundo Nonato formou-se em Dire-
ito pala faculdade de Alagoas, ingressou no
Ministério Público, sendo nomeado Juiz de
Direito da Comarca de Apodi, em cuja
função se aposentou. Depois, fixou-se no
Rio de Janeiro, mas nunca esqueceu de sua
terra, o Rio Grande do Norte e sua cidade
adotiva, Mossoró, onde era assíduo partici-
pante das comemorações do dia 30 de setem-
bro.

Professor,magistrado,jornalista,cronista,
historiador, escritor e poeta Raimundo
Nonato da Silva faleceu no Rio de Janeiro
no dia 22 de agosto de 1993,quatro dias após
completar 86 anos.

Autor de mais de quarenta trabalhos
literários, entre ficção, romance, folclore e
história, com destaque para "Quarteirão da
Fome" (romance), "História de Lo-
bishomem" (folclore), "Lampião em
Mossoró", "Serra de Martins" (os homens,
o tempo e os fatos)," Jenuino Brilhante - O
cangaceiro Romântico","Bacharéis de Olin-
da e Recife" (Norte-riograndense forma-
dos entre 1832 a 1932), "Em revista o Cen-
tenário de O MOSSOROENSE,em colab-
oração com Walter Wanderley. "Evolução
Urbanística de Mossoró","Visões e Abusões
Nordestinos" (1º e 2º volumes).
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"O prof. Raimundo Nonato ofer-

ece-me o seu QUARTEIRˆO DA

FOME. (Pongetti, Rio). Tinha lido o

romance ainda datilografado. Pude

levar para o lume do seu entusiasmo

todo o óleo disponível em minha

lamparina provinciana. O romance Ø

uma sucessªo de quatros sertane-

jos, fixados com a mªo obediente

aos olhos de tantas testemunhas de

catÆstrofe. Daí sua vida sensível e a

forte impressªo de um depoimento,

de alto interesse humano.

Mas toda a gente pode ler o

QUARTEIRˆO DAFOME e ter sua

opiniªo, boa ou mÆ. Raros porØm,

pode evocar o romance do

romancista, sua história que nªo Ø

estória.

Menino da serra de Martins

rodou pelos roçados, pØ de engen-

ho, de bulandeiras, de casas de far-

inha. Ia uma ou outra semana a

Mossoró, ajudando os comboieiros,

segurando cargas, voltando a tempo

da feira do domingo, tudo por mil e

quinhentos. Depois vendeu pªo. Na

seca de 1919, a família emigra, a pØ,

devagar. Raimundo lembra-se da

travessia na Serra verde, picadªo de

vinte e quatro quilômetros sem Ægua,

sem casas, sem refœgios. Arranja

uma cabaça de colo, bonita, cheia

d’Ægua para defender-se da sede, e

vem caminhando, dias e dias, atØ

Sªo Sebastiªo, para o descanso da

casa de Pregmacio, carreiro famoso

que sabia as tradiçıes genealógicas

e a ciŒncia do "LunÆrio PerpØtuo".

Chega a Mossoró num domingo,

6 de julho. Ao entrar "na rua" faz o

seu primeiro negócio. Vende a

cabacinha por seiscentos rØis. Com

esse capital enfrenta a vida. Engrax-

ador. Tinha treze anos de idade e de

batalha. Gloriosamente analfabØtica.

Descobre um trabalho. É amaçador

de cigarros na Tabacaria Leite & Ir-

mªo. Um homem famoso para ele

era o proprietÆrio Maciel que fechava

trŒs mil cigarros por dia. Fechar Ø

um modo de dizer. Maciel punha o

fumo na seda, estendia-o, enrolava-

o, apertando as extremidades com

um ponteiro. Raimundo apanhava

vinte cigarros e metia-os no maço.

Ganhava um cruzado pos dia.

Passou entªo aos esforços mais

próximos da vida social. Caixeiro

numa bodega do Mercado Pœblico,

empregado num restaurante de

DOZE ANOS. Estava aprendendo a

ler na Escola Municipal Paulo de Al-

buquerque, no Alto da Cadeia. Em

1922 entrou para a Escola Normal.

Em 1925 era professor primÆrio. O

diretor da Escola, Aprígio Câmara,

fixou-o com sua observaçªo

tranqüila. Trouxe novo professor

para Natal, para o ColØgio Dom Pe-

dro II, de Ezequiel de Souza, no ano

seguinte. O pequeno comboieiro do

Martins estava ensinando aos meni-

nos da capital.

Segue o magistØrio. Vida movi-

mentada e curiosa. EstÆ em, Sªo

Miguel de Pau dos Ferros, 1927/28.

LŒ quando pode. Faz relaçıes. Com

Pelópidas Fernandes e Ademar

TÆvora promove o primeiro

Carnaval. A oposiçªo local declara-

va-se contra, ameaça dissipar os

foliıes a tiro. Telegrafam para o

chefe político, que estÆ em Natal. O

velho responde, solidÆrio: - Aprovo

tudo: Adiem o carnaval que eu quero

assistir...

1929/30 estÆ em Serra Negra, atØ

a revoluçªo de outubro, com a

invasªo dos bandos que exigem co-

mida, bravateando. Nas tardes, es-

condidamente, mandam alimentos

aos foragidos, ocultos nas abas da

serra. Finalmente transferem-no

para Mossoró em 1931. Apodi, um

ano depois. Curso de Educaçªo Físi-

ca no Rio de Janeiro em 1933. DÆ

curso na Escola Normal em Natal em

1934. Classificado, nomeado, em-

possado. Agora estÆ na cidade do

Natal, na mesma cadŒncia serena de

trabalho.

"Prezado Dr. Raimundo Nona-

to - Pelas mªos do nosso bom

amigo Antônio Carlos de Oliveira,

tive o prazer de receber o exem-

plar do seu livro "SERRAD O

M A RTINS", com amÆvel

dedicatória, que muito lhe

agradeço.

Leio sempre com interesse as

obras que falam de nossas

cidades e do seu elemento

humano, pois permitem um con-

hecimento mais amplo do país. O

volume que me ofertou Ø dos que

enriquecem a nossa bibliografia

brasileira, pela soma de dados

nele reunidos sobre a

comunidade martinense. Deus

haja, pois, a sua proveitosa ativi-

dade intelectual".

Cordialmente,

Carlos Drumonnd 

de Andrade 

04 de abril de 1978.

"Antes que a lenda processe

a canonizaçªo de um dos nossos

mais modernos celerados, pro-

movendo-o a herói e estrategista

das caatingas, o escritos de

Raimundo Nonato levanta do es-

quecimento e das pÆginas dos

velhos jornais da Øpoça, história

exata da façanha de Virgulino

Ferreira, no Rio Grande do Norte.

Lampiªo foi uma explosªo da ter-

ra, assim com foram Antônio Sil-

vino, os Liberatos, os Brilhantes,

e aquele tipo estranho de "gentle-

man" criminoso que Gustavo

Barroso retratou na figura de

Adolfo Meia-Noite. Conheci An-

tônio Silvino, na PenitenciÆria do

recife. E foi ele, certamente o ban-

dido mais cavalheiresco do seu

tempo, porque desafiava os ricos

e utilizava o terror em benefício

dos pobres. Sua coragem era

mais do que coragem, pois era

bravura, que Ø coragem arrebata-

da. Lampiªo era malicioso e co-

varde. Nunca lutou com onças,

com Antônio Silvino. Lutava

acobertado pelos coiteiros e o

bilhete atrevido que remeteu ao

prefeito de Mossoró, nªo era so-

mente um bilhete de quem tinha

somente a cobertura de oitenta

cabras. Ele investiu sobre a capi-

tal do Oeste norte-riograndense

com a retaguarda de uma

impunidade garantida por anos e

anos de confraternizaçªo do

coronel com o cangaceiro.

Acreditou nisso atØ o ultimo dia,

e Raimundo Nonato desfaz, com

documentos incontestÆveis, a

história que anda por aí sobre a

tÆtica e a inteligŒncia do canga-

ceiro de Vila Bela".

Edgar Barbosa 

Artigo publicado no O POTI

de 09 de junho de 1955.

"Quando me apercebi de

Mossoró, estava de braços dados

com a obra de Raimundo Nonato

da Silva - O Cangaceiro sem tra-

bucos, como o chamava Raimun-

do Soares de Brito. Logicamente

na ótica do cangaço: Jesuíno

Brilhante - O Cangaceiro Român-

tico e Lampiªo em Mossoró. A m-

bos sªo obras de suma importân-

Pequena biografia de
Raimundo Nonato da Silva

O MUNICIPIO 
A 1ª ELEIÇÃO EM MOSSORÓ

Texto de Raimundo Nonato da Silva publicado em REENCONTRO COM AS IMAGENS
DO TEMPO II - Coleção Mossoroense - Série "C" - Volume DLXXX - 1990.
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isse o Senhor:"Escreve,pois
o que viste..." Apocalipse,1,19).
E o mestre, seguindo as reco-
mendações bíblicas, tornou-se

escritor e escreveu sobre sua terra e sua
gente. Nada escapou aos olhos investiga-
tivos do mestre Nonato. Rafael Negrei-
ros descrevia-o como "infatigável pes-
quisador da coisa pública, pesquisador
de hábitos, costumes, ritos, andante ha-
bitual de ruas, vielas, becos, avenidas, ala-
medas e jardins".

Raimundo Nonato da Silva nasceu em
Martins/RN, em 18 de agosto de 1907,
num dia de segunda-feira, sendo filho do
casal lavrador João Cardoso da Silva e
Ana de Lima e Silva. Desde muito cedo
começou a trabalhar com os pais na lida
do campo. Segundo seu depoimento: "A
bem dizer,não cheguei a ter infância,nem
conheci a mocidade, pois mal abri os ol-
hos para o mundo, fui logo atirado aos
rudes afazeres do campo, no trato da ter-
ra, na vida solta, no meio agreste de uma
natureza madrasta;a fome rodava por per-
to, era raro o dia em que o fogo via a pa-
nela".

Em 1919,aos 12 anos de idade,era tan-
gido pela grande seca que assolava a re-
gião, descendo a amada Serra do Martins,
percorrendo o mesmo caminho de Lam-
pião, até chegar em Mossoró. A "cidade
grande" o deslumbra, mas não tem tem-
po para brincadeiras. Inicia sua vida co-
mo engraxate, ocupando também outros
subempregos como varredor de hotel,car-
regador de cadeiras ou qualquer outra ocu-
pação que lhe rendesse algum dinheiro.
Não sabia ler; e foi com muita dificulda-
de que iniciou os estudos das primeiras
letras e noções gramaticais, indispensáveis
às necessidades educacionais. Com a aju-
da de Raimundo Reginaldo da Rocha in-

gressou na Escola Normal de Mossoró
de onde saiu professor primário na sua
segunda turma em 1925, já com dezoito
anos de idade.Ingressou no magistério pú-
blico como professor e diretor de Gru-
pos Escolares em São Miguel, Serra Ne-
gra,Apodi e Natal,onde serviu adido à Se-
cretaria de Educação do Estado.

Sua atuação, quando fixando residên-
cia em Mossoró, foi das mais proveitosas
nos círculos educacionais, intelectuais e
jornalísticos. Exerceu magistério secun-
dário na Escola Normal, Colégio Dioce-
sano Santa Luzia, no Sagrado Coração
de Maria e na Escola Técnica de Comér-
cio "União Caixeiral". Foi colaborador
da imprensa local, ora escrevendo arti-
gos,comentários,ora versejando com sua
revelação poética que somente mais tar-
de seria descoberta.

Formado em Direito pela Faculdade de
Alagoas,ingressou no Ministério Público,
sendo nomeado Juiz de Direito da Comar-
ca de Apodi, em cuja função se aposen-
tou. Em 1962 foi  morar no Rio de Janei-
ro, mas nunca esqueceu a sua terra adoti-
va. Sempre que podia, voltava a Mossoró
para encontrar os amigos e rever a cida-
de, principalmente nas festas de 30 de se-
tembro,que é a maior festa cívica de Mos-
soró.Além de professor,magistrado e jor-
nalista,tornou-se cronista,historiador,es-
critor e poeta, possuindo uma bagagem
literária que o fez um dos grandes da lite-
ratura potiguar.

Quando questionado de como tinha
se tornado escritor, respondeu:

" - Desde o tempo de estudante que eu
freqüentava umas pequenas tipografias.
Eu vivia lá por dentro e rascunhava umas
cronicazinhas e depois uns jornalzinhos
de festas, levando pancada e bengalada ,
porque a gente bolia com os namoros,

depois dentro do próprio Mossoroense
com outro jornalzinho, depois dentro do
Correio do Povo, com jornal mais sério,
"O Correio Festivo", com o Américo de
Oliveira Costa, onde nós fomos ameaça-
dos de umas pauladas, por termos bolido
com o namoro de alguém e o Américo
foi procurar o Juiz para garantir. De for-
ma que vem desse tempo o começo. O li-
vro, cronicazinha, livro mesmo sério, eu
publiquei o meu. Sério é a forma de dizer
quando publiquei o "Quarteirão da Fo-
me".

Raimundo Nonato era membro do Ins-
tituto Histórico e Geográfico do Rio Gran-
de do Norte, da Academia Norte-rio-
grandense de Letras, Federação das Aca-
demias de Letras do Brasil, Instituto Ge-
nealógico Brasileiro de São Paulo, Asso-
ciação Brasileira de Escritores, Sindicado
dos Advogados do Brasil,Ordem dos Ad-
vogados do Brasil no Rio de Janeiro, As-
sociação dos Professores do Rio Grande
do Norte, Associação Brasileira de Im-
prensa, Sindicado dos Jornalistas Libe-
rais da Guanabara,Sociedade Brasileira de
Folclore de Natal e Instituto Cultural do
Oeste Potiguar de Mossoró.Deixou mais
de oitenta livros publicados de fundo li-
terário, histórico e biográfico.

Morreu no Rio de Janeiro em 22 de
agosto de 1993, quatro dias após seu ani-
versário de 86 anos de idade. Num artigo
publicado em 30 de setembro daquele ano,
intitulado "Bilhete a Nonato", o historia-
dor Raimundo Soares de Brito se despe-
de do amigo dizendo: "Enquanto houver
um 30 de setembro, você estará aqui co-
nosco marcando presença em espírito na
memória dos seus amigos que são inu-
meráveis. Ficará para sempre porque vo-
cê deixou o seu nome indelevelmente gra-
vado nas pedras das ruas de Mossoró.

N a s
pedras
e nos cora-
ções dos ha-
bitantes des-
sa Mossoró
que você tanto
amou. Boa via-
gem, meu velho
companheiro e até o
próximo "trintão", se
Deus quiser...".

Hosanas ao
mestre Nonato

Geraldo Maia do Nascimento

D

"Raimundo Nonato da Sil-
va escreve suas "Memórias

(de um Retirante)", procuran-
do vivŒncia nos fatos de sua
infância e juventude pobre e
cheia de esperança e o livro

merece toda consideraçªo da
crítica pela sinceridade, pelo
valor humano, conteœdo so-
cial e pureza de linguagem. É
uma história verdadeira, vivi-

da pelo autor nos nossos
sertıes adustos. A sua

história poderia ser escrita
por milhares de nordestinos

com a mesma intensidade hu-
mana nas mesmas

circunstâncias e com a mes-
ma grandeza. É uma história
de um homem que venceu to-
dos os obstÆculos que lhe an-
tepunham e que para relata-
los na separaçªo do tempo
pıe uma dose de humor na

apreciaçªo de fatos e person-
agens".

Miryan Coeli de Araújo 
Educadora, poeta e jornalista

"A República" de 01 de junho de
1958

"LŒ-se no livro do
eclesiÆstico (VI, 14) que

’quem encontrou um amigo,
encontrou um tesouro’.

Em Raimundo Nonato en-
contrei um amigo. E essa pre-
ciosa amizade, cultivada hÆ

quatro dØcadas (desde quan-
do nos conhecemos em

Mossoró), tem-se mantido fiel
a despeito do tempo que tudo
desgasta e do espaço que por
vezes, nos separou. É que ela
a tudo se sobrepıe, altaneira

em sua elevaçªo moral e
firme em suas bem fincadas

raízes.
Como admiro, admirei e
admirarei, sempre, esse

rebento de boa cepa norte-ri-
ograndense! De tudo pode ele
descrer, menos da amizade,

pois tem o dom de a fazer, co-
mo raros e o de a conservar

como poucos. Comprova-o o
vasto currículo de suas mag-

níficas relaçıes.
O nome, de origem gótica

(Raigin-mundo), significa ’a
quem o intelecto protege’ e

ele tem vivido, sempre, sob o
escudo protetor de sua

inteligŒncia.
Dotado de invulgar força

de vontade e do ideal leonino
de lutar e vencer, conquistou,
com firmeza e decisªo, seu

lugar ao sol. E tornou-se
alguØm, mas sem esquecer
sua gente, sua origem, sua

terra pequenina".  

Jorge O'Grady de Paiva -
Alocução na missa em ação de

graças pelo transcurso dos 70 anos
de Raimundo Nonato, em 18 de

agosto de 1977

"Raimundo Nonato Ø uma
figura que tem que ficar mar-

cada na memória do povo
norte- riograndense porque
ele foi um homem que levou

uma vida cultural
extraordinÆria. Começou sua
vida de um simples engraxate

aqui em Mossoró e
desenvolveu na educaçªo, na
justiça, as atividades profis-

"Hoje Ø o dia consagrado a

Raimundo Nonato da Silva.

O professor, o orador, o jor-

nalista, o romancista, o memo-

ralista, o jovial diabo

octogenÆrio. Mossoró sua pÆtria

de adoçªo, vais dizer-lhe de

pœblico o que hÆ muito sente por

ele. O respeito, a admiraçªo, a

estima. Raimundo Nonato

merece tudo de todos. Merece

Mossoró.

Em cada setor que trabalhou,

trabalhou bem. Serviu a

Mossoró, às vÆrias geraçıes, à

cultura. Costumo dizer que

Raimundo Nonato começou a

contar a nossa história e fez-se a

memória da cidade. Seu escritor.

Às vezes, muitas vezes, seu in-

tØrprete. Foi meu professor, sou

leitor de tudo quanto escreve,

seu admirador e seu amigo.

TambØm me considero em

festa com a festa de Raimundo.

Porque Ø festa de justiça, direito

seu. Mossoró seria ingrata se

nªo cantasse seus grandes

homens. Raimundo Nonato Ø um

deles. E tem o privilØgio, Deus o

abençoe, de testemunhar o

apreço de sua gente". 

Dorian Jorge Freire
18 de agosto de 1987

"Raimundo Nonato Ø um

nome que, mesmo sem querer,

ligamos logo a Mossoró. Pois ele

tem sido um admirÆvel memori-

alista e cronista de Mossoró, dos

seus grandes homens, de sua

paisagem fascinante. É um

escritor que nªo descansa.

Quando Vingt-Un chega com a

sua desova literÆria e

publicitÆria, hÆ sempre um livro

de Nonato. E que livro!"

Nilo Pereira 
Jornal do ComØrcio - 16 de

agosto de 1986

"Raimundo Nonato da Silva

cortou o imbigo em 18/ago/107,

na frescada chª da Serra do Mar-

tins- RN. Desmamado, jÆ taludo,

ouviu a sentença "na terra que

tem bom nome quem nªo trabal-

ha nªo come". Daí, cambitou

cana pra engenho de rapadura e

lenha para casa de farinha, na

jornada que principiava com a

madrugadinha  (4hs) e se

espichava atØ o sol se por (18hs).

Ganho, seis-tostıes-dia ($600rs)

e dois cruzados ($ 800rs) na

safra grande. Na seca de 19??de-

sceu no rumo das pancadas do

mar. Esbarrou em Mossoró.

Cidadona de casa caiada e igre-

jas de duas torres, onde corria

dinheiro. Aí, foi engraxate,

lavador de loiça no Restaurante

12 Anos, vendedor de pªo e aju-

dante de bodega no mercado

pœblico. Encabelando, jÆ pairan-

do os 14 anos e ainda ’heróica e

gloriosamente analfabeto’

atestou mestre Cascudo. Desas-

nado na Escola Noturna Dr.

Paulo de Albuquerque, entrou

pra Escola Normal, donde saiu

professor em 1925?

Daí, ensinou em bem uma

dœzia de escolas, do alto sertªo

as beiras do mar. Em 1955, rece-

bia o canudo de Bacharel em

CiŒncias Jurídicas pela

faculdade de Direito de Alagoas.

Em 1957, Juiz de Direito da Co-

marca de Apody RN. Escreveu e

escreve na imprensa da provín-

cia e, de 1951 para cÆ, publicou
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